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I. [bookmark: bookmark=id.30j0zll]Introdução
 	Este trabalho tem o objetivo de trazer relatos da vivência do primeiro e segundo módulo da Residência Pedagógica experiência vivenciadas no curso de Licenciatura em Geografia da UFT, juntamente com as escolas de educação básica que fazem parte do projeto, localizadas na cidade de Araguaína – TO. É importante frisar as variações do cotidiano e estrutura pedagógica das unidades escolares, além de estarem situadas em setores urbanos com características diferentes.
	Adentrando de forma mais específica as escolas frequentadas, nota-se que dentre as diferenças de uma escola para outra, está o fato de duas dessas escolas ofertarem apenas o ensino médio   em regime integral (Centro de Ensino Médio Castelo Branco, e o Col. Est. Rui Barbosa) e a terceira escola, a (Escola Estadual Professor Alfredo Nasser, ofertar apenas o ensino fundamental e funcionar em dois turnos. Com essa diferença das escolas percebe-se que foi gerado um desafio de adaptação, ao mudarmos a nossa atuação de uma escola para outra.
           	Até o presente momento foram vivenciadas atividades em dois módulos, de acordo com o edital  da Capes N° 571/2022, com cada um deles possuindo uma carga horária de 138 horas. Salienta-se que durante essa carga horária foram desenvolvidas diversas atividades, tais como leitura de artigos, planejamento de aulas, execução de Regência de aulas, além de atividades com os alunos que iam para além da sala de aula.
 	Importante frisar que no primeiro módulo da Residência pedagógica de novembro de 2022 a julho de 2023, a escola-campo, o Centro de Ensino Médio Castelo Branco estava passando por reformas o que acabou afetando a regência em sala de aula, todavia, nós buscamos por maneiras de ensino, além da sala de aula, para que esse conhecimento chegasse até os alunos da educação básica. 
		Esse desafio enfrentado por nós, futuros docentes, foi fundamental na formação acadêmica, onde foi necessário buscar por alternativas, para além da regência em sala de aula, demonstrando que os educadores estão sempre dispostos a mediar conhecimento, mesmo com desafios impostos, nesse caso como exemplo da escola em reforma. 

II. Objetivos
Objetivo Geral:
· [bookmark: bookmark=id.1fob9te]Evidenciar atividades desenvolvidas no Programa Residência Pedagógica do curso de Geografia- Araguaína/UFT, de Novembro de 2022 a Outubro de 2023.
Objetivos específicos:
·  Mostrar as especificidades de atividades realizadas nas três escolas-campo. 
· Relatar os desafios e benefícios das atividades realizadas no RP, para a formação acadêmica.
· Explanar sobre a importância do programa para escolas da educação básica. 

III. Metodologia
    	 Na elaboração deste trabalho a metodologia utilizada está voltada para os materiais bibliográficos que foram utilizados ao longo do módulo, destacando-se que as indicações feitas pelos professores preceptores foram de fundamental importância para a elaboração de atividades. Por meio da leitura de cunho pedagógico, somando com a utilização do registro de acompanhamento mensal do programa que auxiliou como uma maneira de consultar as atividades realizadas, sendo assim peça chave para elaboração deste trabalho.   
IV.    Resultados e Discussões
 	Destaca-se que houve a rotatividade de atuação nas três escolas-campo do Núcleo de Geografia-Araguaína/UFT. É importante compreender que a troca das escolas entre os residentes foi necessária para elevar o ganho de experiência entre os membros do projeto, permitindo com que eles vivenciem as distintas realidades das escolas. Nota-se que essa alternância de ambiente de ensino age de maneira positiva no preparo para futuros docentes.  Devido a essa troca foi necessário fazer uma seleção, para escolher as atividades de maiores impactos pedagógicos nos módulos vivenciados.
Dentre as experiências escolhidas para ser explanada neste trabalho está a da utilização do bingo sobre as regiões brasileiras, com estudantes do 3° no Centro de Ensino Médio Castelo Branco, objetivando desenvolver os conhecimentos geográficos dos alunos.
  	Nessa atividade é de grande relevância destacar que o uso de jogos competitivos, de forma saudável vem sendo visto como um ponto positivo na aquisição de saberes, essa metodologia aplicada na prática aos discentes do Centro de ensino médio Castelo Branco teve o resultado esperado, pois gerou um forte enriquecimento sobre as regiões do Brasil. 
           	De acordo com Barros; Miranda e Costa (2019 p.1) “O ensino é, frequentemente, pautado na fixação de conteúdos que, não raro, são apresentados aos alunos por meio de aulas expositivas, tendo o professor como centro do processo. ”  Sabendo disso as atividades interativas que ultrapassam a barreira de Sala de aula, irão contribuir para que os alunos da educação básica possam desenvolver habilidade além dos meios da fixação pautada na transferência rasa de saberes, por isso essa atividade foi umas das destacadas no primeiro módulo, pois trouxe com ela uma nova visão de regência, com os discentes podendo ser os protagonistas da aprendizagem e não apenas ouvintes, o desenvolvimento do bingo foi peça fundamental para isso.
 	Um ponto extremamente positivo no desenvolvimento do Bingo foi o aumento da interação social entre os alunos, onde notou-se que eles desenvolveram uma competição amigável na disputa do bingo.  Isso contribuiu na formação dos discentes como cidadãos, aprendendo a lidar com as diferenças durante o jogo, pois, pensamos que cada aluno tem o seu tempo de aprendizagem. É importante que os educadores consigam expor para os alunos a importância do trabalho em equipe e, como lidar com as diferenças de tempo, na absorção de saberes durante a aprendizagem.
  	Na escola-campo Alfredo Nasser, foram desenvolvidas várias atividades com os alunos. E, junto com a preceptora, foi realizada a aplicação de avaliações bimestrais em sala. Além de contribuirmos no auxílio de realização de eventos, tais como, a quadrilha da festa junina.
       Também ocorreu a exposição e apresentação dos trabalhos dos alunos 7°,8° e 9° anos com temas relacionados ao conteúdo geográfico: os BRICS, visando aumentar o conhecimento sobre o grupo de cooperação econômica na qual o Brasil faz parte. Além do estudo de   grupos econômicos de alguns países Europeus, na quadra da escola, onde foi observado que os alunos usaram bastante a imaginação e a criatividade para elaborar diversos trabalhos. Destaca-se também que chamaram a atenção pelas suas boas apresentações e bom comportamento durante a exposição e apresentação dos trabalhos. 
  	Após as aplicações de provas e da quadrilha da escola, estava se caminhando para o final do bimestre escolar, onde foi possível participarmos do conselho de classe escolar, juntamente com a professora preceptora. Foi discutido durante a reunião de conselho estratégias para melhorar o desempenho escolar dos discentes da escola Alfredo Nasser. Essa experiência se apresentou de forma positiva, para o desenvolvimento acadêmico, proporcionando o aumento de saberes sobre os desafios do ambiente da educação básica. 
 	Outra atividade escolhida para a explanação desse relato de experiência no RP  foi à ocorrência de reuniões de planejamento com os preceptores, Amadeus Vieira Soares da escola CEM CASTELO BRANCO,  Sarayane Marques Ferraz De Sousa da Escola Estadual Professor Alfredo Nasser, e a professora Joana D ́Arc Cunha da Escola Estadual Rui Barbosa. Essas reuniões  foram de fundamental importância para a criação de ações no decorrer do primeiro e segundo módulos.
	De acordo com FREITAS et al - (2020 p.7 ) “A conexão entre os saberes aprendidos no processo formativo torna cada vez mais eficiente esta dimensão, do saber fazer.” Sabendo disso, as reuniões com intuito de planejamento se tornam, como uma peça fundamental para a conexão entre planejar uma atividade e executá-la em sala de aula, passando por uma grande análise para elaboração. 
V. Considerações Finais
  	Adentrando de forma mais específica ao programa Residência pedagógica enfatiza-se que é um programa fundamental para formação à docência, contribuindo tanto para os acadêmicos universitários quanto para os estudantes da educação básica. Isto porque, ambos irão ganhar com a troca de experiência entre a educação básica e formação superior, junto a um programa que tem se mostrado um grande reforço, que veio para somar de maneira positiva na educação.
 	Dentro da universidade Federal do Tocantins o programa também se mostra com bastante eficiência, somando de forma positiva com uma equipe de coordenação qualificada que está sempre à disposição para ajudar, infere-se que o Residência pedagógica está cada dia mais trazendo melhorias para a formação de professores sendo responsável pela construção de profissionais mais aptos a sala de aula, comprovando a eficiência do projeto. 
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Figura 1. Desenvolvimento De Maquete Sobre Os Blocos Econômicos   Escola Alfredo Nasser
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Figura 2. Aula Executada No Rui Barbosa Sobre Mudanças Climáticas
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Figura 3. Aula De Construção De Maquete Na Escola Alfredo Nasser  
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Figura 4. Imagem Referente A Realização Do Bingo Na Escola Cem Castelo Branco
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